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    Apresentação


    “Não se perturbe o vosso coração! Credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fosse assim, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós. E depois que eu tiver ido e preparado um lugar para vós, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que, onde eu estiver, estejais vós também” (Jo 14,1-3).


    Com essas palavras, Jesus preparava e suscitava no coração dos apóstolos a meta que deveria ser buscada insistentemente: a de um dia estar no Céu. Embora eles não tenham compreendido essas palavras de imediato, a semente fora plantada em seus corações. Com o passar do tempo, puderam entender o seu significado e passaram a lutar para um dia alcançar a meta de estar no Céu, ao lado de Jesus.


    O homem foi criado para o Céu. Fomos criados para a felicidade plena, que só é possível quando acolhemos em nosso coração aquele que é “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6).


    Quando passei a ler e a refletir o Evangelho com mais frequência, as palavras ditas aos apóstolos suscitaram em meu coração o desejo do Céu. Fui criado para ele e para lá eu quero ir. Com todas as forças tenho lutado para atingir essa meta. Jesus Cristo morreu por mim para que um dia eu pudesse estar com Ele na glória. Ele me quer lá, por isso preciso lutar para que o sonho de Deus, que também é o meu, concretize-se no dia em que Ele me chamar.


    Se ressuscitastes com Cristo, buscais as coisas do alto, onde Cristo está entronizado à direita de Deus; cuidai das coisas do alto, não do que é da terra. Pois morrestes, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, vossa vida, se manifestar, então vós também sereis manifestados com ele, cheios de glória (Cl 3,1-4).


    “Entrai pela porta estreita! Pois larga é a porta que leva à perdição, e são muitos os que entram! Como é estreita a porta e apertado o caminho que leva à vida, e poucos são os que o encontram!” (Mt 7,13-14). Por nós mesmos, não conseguiríamos alcançar o Céu. Mas com a graça de Deus, alcançaremos o nosso objetivo.


    Neste livro, ofereço, de forma muito simples, algumas dicas para alcançarmos o Céu. Você perceberá que essa conquista se dará por meio de muita renúncia e luta, pois o inimigo de Deus não quer que o conquistemos e faz de tudo para nos desviar do caminho.


    Escrevi o título desse livro para que você, dentro de seu coração, possa afirmar que o Céu também é a sua meta e esteja disposto a lutar por ele. Não se preocupe, pois nessa luta você não estará só. Jesus nos promete: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,20).


    A promessa do Senhor é clara: “estou convosco”. Perceba que o verbo não está no passado, tampouco no futuro, mas no presente. Isso me conforta e certamente fará o mesmo a você. Eu quero o Céu, e você precisa querê-lo também. Não há outra escolha. O Senhor não quer que nenhum de nós se perca, pois somos todos preciosos aos seus olhos (cf. Is 43,4).


    Que a Virgem Maria, a nossa Mãe, interceda por nós. Que ela, que já se encontra no Céu, possa suscitar em seu coração o santo desejo por ele. Lutemos juntos e conquistemos o lugar que é nossa morada reservada pelo Pai.


    Que o bom Deus te abençoe.


    Pe. José Augusto

  


  
    A nossa meta


    Com os pés firmes, enfrentando as estradas da vida, ferindo-nos nas pedras e espinhos deste caminho estreito e mantendo os olhos abertos para a realidade, caminhamos para a nossa meta: o Céu.


    Não temos cidade permanente nesta terra, mas não somos alienados. Ao contrário, em virtude da meta que buscamos, porque somos cidadãos do Céu, temos uma linguagem nova, atitudes e gestos diferentes. Não somos “Maria vai com as outras”: somos diferentes porque sabemos quem somos e o que queremos.


    Muitos nos acusam de radicalismo, mas a verdade é que nossas raízes estão bem fundadas na terra, embora nossos galhos busquem o infinito. Dessa forma, distribuímos o oxigênio puro da alegria e da paz que vivemos.


    Nadamos contra a correnteza. Somos como os peixes na piracema: subimos correnteza acima, derramando sangue nas pedras deste rio, para desovar nas alturas, lá de onde viemos e para onde caminhamos. Não queremos e não podemos viver nas águas tépidas da planície: nossa meta é o Céu.


    Como o marechal que disse “Quem for brasileiro, me siga”, dizemos também: “Quem for cidadão do Céu, nos acompanhe!”


    Mons. Jonas Abib

  


  
    Somos cidadãos do Céu


    Quando, porém, vier o Defensor que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará testemunho de mim. E vós, também, dareis testemunho, porque estais comigo desde o começo (Jo 15,26-27).


    Precisamos dar testemunho de Jesus em nossas vidas e é o Espírito Santo, derramado sobre nós, que nos impulsionará a testemunhá-lo ousada e fervorosamente.


    É interessante refletir sobre o exemplo de que, no mundo, existem os artistas e seus fãs. Os fãs correm pelos aeroportos, fazem festa, passam madrugadas em claro, brigam com os familiares, desrespeitam os pais, enfrentam quem for preciso para estar perto de seus ídolos.


    Nenhum artista morreu na cruz por um fã e nunca irá morrer. Se o mundo financia e incentiva toda essa indústria de escravidão, precisamos “financiar” Nosso Senhor Jesus Cristo por meio do nosso testemunho.


    Chegou o momento de as pessoas nos verem erguendo a bandeira de Nosso Senhor Jesus Cristo, capacitados pelo Espírito Santo a dar testemunho da salvação.


    É comum que os jovens coloquem em seus quartos pôsteres, camisetas estampadas, reportagens e tantos outros objetos sobre seus ídolos; contudo, infelizmente, quando decidem colocar uma foto de Jesus em meio a seus pertences, ou estampá-lo em suas roupas e bonés, a família reclama.


    Todos precisam proclamar que Jesus Cristo é o Senhor, que Ele deu o seu sangue por nós. E é necessário começar por você.


    Ele, existindo em forma divina, não se apegou ao ser igual a Deus, mas despojou-se, assumindo a forma de escravo e tornando-se semelhante ao ser humano. E encontrado um aspecto humano, humilhou-se, fazendo-se obediente até a morte – e morte de cruz! Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo nome, para que, em o Nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua confesse: “Jesus Cristo é o Senhor”, para a glória de Deus Pai (Fl 2,6-11).


    Quando um jogador de futebol marca um gol, a alegria é geral: comemora-se a competência do time, o “gostinho da vitória”; a torcida vibra; explodem-se fogos de artifício, valoriza-se aquele momento. Ninguém, contudo, alegra-se dessa maneira com a presença real de Jesus na Eucaristia.


    Pessoas de diferentes faixas etárias varam a madrugada, passam frio em estádios para assistir aos jogos e, após a partida, vão trabalhar normalmente. Infelizmente, é muito raro encontrar quem esteja disposto a passar a noite em vigília.


    Não podemos nos envergonhar de Jesus, pois Ele falou: “Se alguém se envergonhar de mim e de minhas palavras diante desta geração adúltera e pecadora, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória do seu Pai, com seus santos anjos” (Mc 8,38).


    Não se importe com aqueles que o chamam de fanático, mesmo dentro da Igreja. Se for para a glória de Deus, que seja assim! Os fanáticos por bebida, por futebol, por pecado estão aí também: levantam garrafas e mais garrafas enquanto são aplaudidos.


    O nosso testemunho está em dizermos “não” ao adultério, “não” às bebidas, “não” ao motel e “sim” a Jesus, “sim” ao que Ele ensina. Ainda que sejamos rotulados de exagerados, é preciso dar a Deus o que é de Deus. Esse é o testemunho que daremos.


    Motéis superlotados e igrejas vazias. Esse quadro precisa ser invertido. Afinal de contas, quem estamos testemunhando? Será que, diante de tudo o que o Senhor fez por nós, ainda teremos vergonha de assumir e declarar que frequentamos a igreja?


    O Senhor acredita que daremos testemunho de sua salvação. Ele não perde a esperança em nós. Estamos em tempo de testemunhá-lo, porque o Inimigo de Deus está trabalhando muito bem.


    “Se o mundo vos odeia, sabei que primeiro odiou a mim. Se fôsseis do mundo, o mundo vos amaria como ama o que é seu; mas, porque não sois do mundo, e porque eu vos escolhi do meio do mundo, por isso o mundo vos odeia” (Jo 15,18-19).


    Dar testemunho de Jesus gera sofrimento. Precisaremos ser firmes em nossa opção e o ódio do mundo não poderá nos desanimar. O nosso amor por Jesus deve estar acima de tudo. É o Espírito Santo quem nos convence a dar testemunho de que, embora o mundo nos odeie, Jesus nos ama profundamente.


    Se um jogador de futebol fica realizado com os aplausos de seus admiradores, imagine Jesus vendo-nos fazer tudo por Ele. Nossa boca precisa pronunciar, contínua e carinhosamente, o nome de Cristo. Assim como quem assiste a filmes pornográficos vive pela pornografia e só conversa sobre isso; quem assiste demais a jogos e fala apenas sobre o jogo e seu time preferido; quem vive bebendo somente fala sobre a bebida, da mesma forma quem vive com Jesus apenas fala sobre Jesus. É por essa razão que o mundo nos odeia.


    A nossa bebida é o Sangue do Senhor e a nossa comida é o Corpo do Senhor. Levantaremos a “bandeira de Jesus” em todos os lugares, porque o seu nome precisa ser proclamado em toda a extensão da terra. Não existe vergonha para o cristão, o que existe é a coragem: um dom do Espírito Santo que nos é dado.


    Se o mundo faz os seus shows, nós fazemos os nossos. Proclamaremos, com unção e autoridade, que Jesus Cristo é o Senhor e sempre será! Somos do Céu, não daqui. É bem verdade que todos os que testemunham Jesus não podem ser dignos deste mundo: “Eles, dos quais o mundo não era digno [...]” (Hb 11,38).


    Os que são dignos do Céu não podem permanecer na terra. Corramos em busca do Céu por meio do testemunho. Veja, na Palavra, qual é o nosso destino:


    Depois disso, vi uma multidão imensa, que ninguém podia contar, gente de todas as nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé diante do trono e do Cordeiro; vestiam túnicas brancas e traziam palmas na mão. Todos proclamavam com voz forte: “A salvação pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro”. E todos os anjos que estavam de pé, em volta do trono e dos Anciãos e dos quatro Seres vivos, prostravam-se, com o rosto por terra, diante do trono. E adoravam a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o poder e a força pertencem ao nosso Deus para sempre. Amém”. Então, um dos Anciãos falou comigo, perguntando: “Estes, que estão vestidos com túnicas brancas, quem são e de onde vieram?” Eu respondi: “Tu é que sabes, meu senhor”. Ele então me disse: “Estes são os que vieram da grande tribulação. Lavaram e branquearam as suas vestes no sangue do Cordeiro. Por isso, estão diante do trono de Deus e lhe prestam culto, dia e noite, no seu santuário. E aquele que está sentado no trono os abrigará na sua tenda. Nunca mais terão fome, nem sede. Nem os molestará o sol, nem algum calor ardente. Porque o Cordeiro, que está no meio do trono, será o seu pastor e os conduzirá às fontes da água vivificante. E Deus enxugará toda lágrima de seus olhos” (Ap 7,9-17).


    Sofreremos, mas devemos olhar somente para o Céu, nossa morada, nosso refrigério. Levaremos conosco, pelo testemunho de nossas vidas, muitos irmãos, que participarão da grande alegria de permanecer no Céu. Lá, o Senhor nos espera.


    Senhor, desejo o Céu. Dá-me a graça de ser fiel e contagiar os que estão à minha volta com o meu testemunho. Envia teu Espírito Santo de fortaleza e firmeza, para que eu resista nos momentos difíceis.


    Virgem Santíssima, ajuda-me a viver na graça e na força do teu Filho Jesus.


    Amém!

  


  
    Amar como Jesus amou


    A Palavra de Deus narra a história do profeta Jonas, que foi engolido por um grande peixe quando fugiu do desígnio de Deus. O Senhor havia ordenado: “‘Levanta-te! Vai a Nínive, aquela grande cidade, e denuncia suas injustiças, que chegaram à minha presença’” (Jn 1,2).


    A maldade dos habitantes de Nínive já havia subido ao coração de Deus. Ele, por sua vez, resolveu dar uma última chance, enviando Jonas para anunciar-lhes a conversão. Jonas, porém, com má vontade, fugiu dos projetos do Senhor e foi engolido por um peixe.


    Jonas recusou-se a pregar aos ninivitas porque, no século vii a.C., os assírios destruíram o povo de Israel e levaram um grupo de israelitas mais importantes para o exílio. A partir daquele dia, israelitas e judeus passaram a odiar os habitantes da Assíria, cuja capital era Nínive.


    Por esse mesmo motivo, o profeta se enfurece quando o povo se converte (cf. Jn 4) – depois de os assírios terem assolado o povo de Israel, ainda adquiriram a conversão e tornaram-se agradáveis aos olhos de Deus.


    Diante dessa situação, percebemos que é muito fácil perdoar quem amamos, mas perdoar os que nos maltrataram e prejudicaram é muito difícil. O povo assírio destruiu o povo escolhido; mesmo assim, Deus enviou um israelita para ser instrumento de conversão. E, segundo a Palavra, bastou que Jonas entrasse e os exortasse a mudar de vida para que, imediatamente, o rei proclamasse jejum e penitência para todos, incluindo os animais. Todos se converteram e mudaram de vida. Veja o que Jesus fala a respeito de Jonas:
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